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OBJETIVOS 

 O objetivo mais geral deste curso é apresentar os fundamentos do debate construído 

por três importantes vertentes do pensamento crítico na geografia brasileira. Para cumprir 

com esse propósito, o curso está dividido em três módulos, cada qual organizado em torno da 

discussão das ideias de um autor considerado importante para a estruturação do debate em 

cada uma dessas vertentes. Além de conhecer os autores e as ideias presentes em cada uma 

dessas vertentes teóricas, espera-se que, ao final do curso, o aluno apresente condições de 

estabelecer relações e desenvolver mecanismos de comparação crítica entre cada uma das 

abordagens apresentadas e discutidas. 

 

AVALIAÇÃO 

 A avaliação será realizada em dois momentos. Primeiramente cada aluno deverá 

participar de um seminário, no qual serão avaliadas as participações individuais e de grupo. 

Individualmente serão exigidos domínio e clareza na apresentação dos conceitos e das ideias 

mais importantes presentes no texto em questão. Do grupo, exigem-se coerência e articulação 

entre as apresentações individuais. A segunda parte da avaliação será feita a partir de uma 

prova realizada no momento de encerramento do curso. Durante a realização da prova, cada 

aluno poderá dispor, para consulta, somente do material elaborado por si próprio nos 

momentos de produção escrita ao fim de cada módulo do curso. Essa produção ficará com o 

professor e será devolvida no dia da prova (materiais produzidos em outras condições não 

poderão ser utilizados durante a realização da prova). 

 

CRONOGRAMA 

INÍCIO 

Aula 1 
25/02 

Apresentação do curso, dos autores e livros. Formação dos grupos de 
seminário; 

Aula 2 
04/03 

Aula expositiva sobre a formação da geografia humana contemporânea com 
o intuito de localizar cada um dos autores principais do curso nessa longa 
trajetória histórica. 

MÓDULO 1 

Aula 3 
11/03 

Seminário sobre o capítulo 2 de “O Novo Imperialismo”, de David Harvey. 
Aula dialogada sobre a formação do excedente de capital (Bibliografia 



complementar: HARVEY, D. Los Límites del capitalismo y la teoria marxista; 
GRESPAN, J. O negativo do capital; PAULANI, L. Marx, as Crises e a 
“desregulação financeira”). 

Aula 4 
18/03 

Seminário sobre o capítulo 3 de “O Novo Imperialismo”, de David Harvey. 
Aula dialogada sobre a influência do pensamento de Giovanni Arrighi nas 
considerações de Davis Harvey: A sucessão de hegemonias e a ascensão dos 
EUA (Bibliografia complementar: ARRIGHI, G. O longo século XX; BELLUZZO, 
L.G. Prefácio ao livro “A finança mundializada”, de François Chesnais; 
TEIXEIRA, A. Estados Unidos: a curta marcha para a hegemonia); 

Aula 5 
25/03 

Seminário sobre o capítulo 4 de “O Novo Imperialismo”, de David Harvey. 
Aula dialogada sobre as interpretações do processo de acumulação 
primitiva e suas dinâmicas espaciais (Bibliografia complementar: 
LUXEMBURGO, R. A acumulação de capital; ROSDOLSKY, R. Gênese e 
estrutura de O Capital de Karl Marx; OLIVEIRA, F. Crítica à razão dualista; 
ROBIRA, R.T. Áreas metropolitanas: espaços colonizados); 

Aula 6 
08/04 

1ª parte - Debate a respeito dos caracteres centrais do argumento de David 
Harvey; e 
2ª parte - Produção escrita sobre o primeiro módulo do curso. 

MÓDULO 2 

Aula 7 
15/04 
 

Seminário sobre as partes II e III do livro “Por uma outra globalização”, de 
Milton Santos. Aula dialogada sobre o estado da arte no debate brasileiro 
sobre a globalização e sobre a discussão do problema da marginalidade 
urbana, da exclusão social, da pobreza e da segregação (Bibliografia 
complementar: IANNI, O. “Teorias da globalização”; IANNI, O. “A sociedade 
global”; ORTIZ, R. “Mundialização e cultura”; ARANTES, P. “Em busca do 
urbano: marxistas e a cidade de São Paulo nos anos de 1970”; CASTELLS, 
M.(org.) “Imperialismo y urbanizacion en América Latina”; MARTINS, J.S. 
“Exclusão social e a nova desigualdade”; MARTINS, J.S. “A sociedade vista 
do abismo”). 

Aula 8 
22/04 

Seminário sobre as partes IV e V do livro “Por uma outra globalização”, de 
Milton Santos. Aula dialogada sobre a seção dos paradigmas da análise 
territorial entre rede e extensão, a emergência do debate estruturado em 
torno do desenvolvimento endógeno nos anos 1990 e a reposição da 
questão definida em torno da noção de marginalidade (Bibliografia 
complementar: BECKER, B. “A geopolítica da Amazônia”; ASCHER, F. 
“Métapolis ou l’avenir des villes”; SASSEN, S. “Sociologia da globalização”; 
SASSEN, S. “A cidade global”; SASSEN, S. “As cidades na economia mundial”; 
FERNANDES, A.C. “Da reestruturação corporativa à competição entre 
cidades”; LENCIONI, L. “Da cidade e sua região à cidade-região”; SOTT, A. 
“Les régions et l’économie mondiale”; SCOTT, A. e STORPER, M. “Regions, 
globalization, development”; SCOTT, A.; AGNEW, J.; SOJA, E.; STORPER, M. 
“Cidades-regiões globais”; STORPER, M.; VENABLES, A. “O Burburinho: a 
força econômica da cidade”; VELTZ, P. “Des lieux et des liens”; VELTZ, P. 
“Mondialisation, villes et territoires: une économie d'archipel”). 

Aula 9 
29/04 

Seminário sobre as partes I e VI do livro “Por uma outra globalização”, de 
Milton Santos. Aula dialogada sobre o discurso filosófico da modernidade e 
a concepção de história de Milton Santos (Bibliografia complementar: 
HABERMAS, J. “O discurso filosófico da modernidade”). 

Aula 10 
06/05 

1ª parte - Debate a respeito dos caracteres centrais do argumento de 
Milton Santos; e 
2ª parte - Produção escrita sobre o segundo módulo do curso. 



MÓDULO 3 

Aula 11 
13/05 

Seminário sobre o capítulo “Thaumazein” e o fragmento “Níveis e escalas da 
produção do espaço” do capítulo “Da organização à produção do espaço” do 
livro “A condição espacial”, de Ana Fani Alessandri Carlos (pp. 37-60; 74-88 
– total: 42p.). Aula dialogada sobre a evolução do debate sobre o objeto da 
geografia, o papel do marxismo e da geografia crítica nos anos 1970 e a 
importância da escala urbana no fim do século (Bibliografia complementar: 
LENCIONI, S. Região e Geografia; MORAES, A.C.R. Geografia: pequena 
história crítica; SANTOS, M. Por uma Geografia Nova; LENCIONI, S. Da 
Cidade e sua Região à Cidade-Região). 

Aula 12 
20/05 

Seminário sobre a introdução e fragmento “A cidade como negócio e o novo 
sentido do espaço” do capítulo “O espaço como condição da reprodução” 
do livro “A condição espacial”, de Ana Fani Alessandri Carlos (pp. 13-35; 
112-121 – total: 33). Aula dialogada sobre a crise da historicidade e o papel 
do pensamento nietzschiano em Henri Lefebvre: a mercadoria, o mundial, o 
Estado, o corpo, o cotidiano e o espaço (Bibliografia complementar: 
LEFEBVRE, H. O Fim da História; LEFÈBVRE, H. A reprodução das relações de 
produção; LEFEBVRE. H. La critique de la vie quotidienne; LEFEBVRE. H. De 
l’Etat 3: le mode de production étatique). 

Aula 13 
27/05 

Seminário sobre o capítulo “A representação arcaica do espaço e o espaço 
público” e sobre as “Considerações finais” do livro “A condição espacial”, de 
Ana Fani Alessandri Carlos. Aula dialogada sobre a virtualidade e os 
possíveis em Henri Lefebvre, sobretudo com ênfase em “A revolução 
urbana”, e o projeto contido em “O direito à cidade”. (Bibliografia 
complementar: LEFEBVRE, H. O Direito à Cidade; LEFEBVRE, H. A Revolução 
Urbana). 

Aula 14 
03/06 

1ª parte - Debate a respeito dos caracteres centrais do argumento de Ana 
Fani Alessandri Carlos; e 
2ª parte - Produção escrita sobre o terceiro módulo do curso. 

FINALIZAÇÃO 

Aula 15 
10/06 

Avaliação final 

Aula 16 
17/06 

Discussão da prova, divulgação das notas, prova substitutiva (somente com 
apresentação de documentação que comprove necessidade da ausência e 
acordo prévio com o professor) e conversa sobre os critérios da 
recuperação. 

Aula 17 
24/06 

Avaliação de recuperação. 
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